
Italia e 

'econhecem o 

C0M0 REPERCUTIU EM LONDRES A DELIBERAÇÃO 

ÍV-; 

■sH, 

goveroo revrthic''r>.erio espanhol 

daquelles dois paizes 
' Toda a imprensa annimcia 
f o acontecimento com grande 

ROAía 10 . ■ destaque. 
0 L ' (0) Urgente —• ( para que as relações diplo. j * 

do trnVe™0. italia,no' levan, ! maticas sejam iniciadas incon 'i LONDRES, 18 (D) — Desde 
tinenti. f que aqui foi divulgada a no. 

* ( Drnnein, conta osalevantados 
u

Prt0S dü governo re. ""onano da Espanto, e 

li cia de que a Italia e a Alie. 
manha haviam reconhecido of 
ticialmente, o Governo rebol. 
de da Espanha, nota.se gran. 
de nervosismo em todos os 
círculos diplomáticos, que re. 

ceberam a noticia com gran. i 
de decepção. 

* 
PARTS, 18 (D) — A Fren. 

te Popular annuncia que váe | 
fazer uma grande manifesta.' 

ção publica, cm signal de 
protesto pela altitude da Ita. 
lia e da Allemanha, reconhe. 
cendo o governo rebelde da 
Espanha. 

Os circulos diplomáticos 

Que a 
Paiz maior parte do citado 

das foLMCOnlra ,.em poder 

re. 
S0lvenrças Dacionalistas, 
C0nhecermoff-ai de h0Íe' re- 
vem., j officialmente o go. LvQo de Burgos, 
dç es

T
St' sentxdo, o ministério 

distriKU?rensa e Propaganda ■ fendeffdo, principalmente, 
ta ^ .U eircunstanciada no | 18 aos jornaes. | 

"auncia a referida nota } 

ve :dentro de 24 horas, de. 
fenrn. arcar r,ara Espanha o 1 

tàdn te italiano acredi 
tonto áquelle Governo, 

BERLIM, 18 (D) Urgente — 
Consoante vem de ser auuun 
ciado officialmente, o gover. 
no do Reich, após detido exa. 
me da situação espanhola, de. 
cidiu retirar o seu represen. ! 
tante em Alicante, e reconhe. 
cer o governo de Burgos, at. j 

ao t 
facto de estar mais da meta. j 
de do território da Espanha 
sob o controle exclusivo das j 
forças do general Franco, e , 
o que o proprio Governo de 
Madrid já não existe consti, I 
tucionalmente. 

Rús"Dr. Collares, 29 
Wlill1! IIIHIIiUüL.vHBNKnfi» 

Diroctor -- JOSE' ÜOFFMAN 

i mostram.se decepcionados e 
ipprehcnsivos com a aítitude 
das duas referidas potências, 
achando que a mesma poderá 
reflectir na situação geral da 
Europa. 

SPSKSE» 

Caixa postal n.® 147 

Dia da Bandalra 

s -v. 

Bana^ é 0 d'a consagrado á 
111118 datL NacionaL E'' tois, 
nificac? Inagna' de alta si8- 
o n açao Para a Patria, que 
^mboSa. aiW,St0 pavllM0 

meaf1 ,rnorimento de altea. 
civir.0 nossos sentimentos 
Daiz 0 a reg'sfra.se em todo o 
'áo da4as nacionaes es, 
fadVc 0ra' sen<'0 commemo. 
re^f,..

rom 8 magnitude e o ge t0 devidos. E' a resul. 

(ia "to padece duvida, 

bra,na-GÇaér do n(>bre povo 
tes fi

eiro investidas soler. 
trnn" :_ esdnixulas idéas es. 

vel da Patria, fazendo,_ ante 
o augusto jpendão nacional, 
que "o" nosso glorioso 13°. R. 
1. conduzirá hoje pelas ruas 
da cidade, uma ardente pre. 
ce patriótica, com a promes. 
sa solemne de trâbalhamios 
mais e mais pelo engrande. 
cimento e pelo fortaleciraen. 
to do Brasil. 

O eminente Commandante 
João Pereira, o soldado per. 
feito que não se descuida em 
erguer com iniciativas pro, 

'veitosas hymnos á nossa Pa. 
j tria, fará realizar hoje um 

ANNO i-d PONTA GROSSA — QUINTA.FEIRA, 1!> DE NOVEMBRO DE 1936. N". 8.087 

vr <1% 
JP. 
wíá 

Ou m i t 

fc iram assassm 

Sc :^ras to0 persistem cm (grandioso desfile, do qual par 
In r-I rar n:i Terra de San. I ticiparão, alem do glo—"" Eroz, | Lgo r. I., mais o Tirq 

I tíeiparao, alem do ^glorioso 
r — j 1,3°. R. L, mais o Tirq , de 

cW^^nremos, pois, com Guerra 21 e todos os estabe. 
. na comlpenetraçãol ciri. I lecimentos dc ensino da ci. 
Vpn, T)ia fia Bandeira. Ele. [ dade, que foram convidados os nrvcc-sr. —gr— ' ç «50 promptificaram a parti. 

çipar da parada. 

Dia 
fera"-? .0s nossos corações de 
, eiros ao altar respeita. 

padres 

n© Espanha' 
PRIMO DE RIVERA CONDEMNADO A.' MORTE — A ITALIA E A ALLEMANHA DARÃO AUXILIO DECISIVO AOS REBELDES — CONTINUAM 
OS BOMBARDEIOS AE'REOS DE MADRID — CONDEMN ADOS A' PENA CAPITAI. OS CÔNSULES DO PARAGUA Y E DA AUSTRIA, EM R1L BA'0 

LISBOA, 18 (D) — Notici. ROMA, 18 (D) — Segundo , ATILA, 18 (D) — Segundo 
as chegadas a esta capital di. os cálculos 'feitos, ajlé tigo. «'ados officiaes, desde que as 
zem que foi hoje condemna. , ra> peia secretaria geral do j forças nacionalistas iniciaram 
do á morte, pelo Tribunal i Vaticano, foram assassinados ' a pressão ás portas de Ma. 

nalistas lograram abater 
aviões vermelhos. 

na ESpanha, desde o inicio , drd, até hoje, foram aprisio. Popular de Alicante, o sr. 
Primo de Rivera, ' qpe de. 1 da revolução, nada menos de ,' nados 22 tanks governislas, 
verá ser fuzilado, provável, j 11.000 sacerdotes e mais 2.000 todos de fabricação soviética, 
mente, amanhã. irmãs de caridade. No mesmo período, os nacio. 

23 persistente bomjbardeiol Ma. 
> drid, onde causou grandes 

* | estragos c muitos incêndios. HENDAYA, 18 (D) — Sabe j o celebre castello do Du 
iqui que os nacionalistas | que d'A]ba, ficou complelã" 

mente destruído pelos effci. 
tos do bombardeio. 

i^toes <le que o sr. Mi. 
erger havia chegado á ®iel 

c'(lado. res:.' 
f'toos ouvi.lo em sua 

DP. v
encia. sita na avenida 

confii'?""'0 tachado, sõõíe o 111 f 1 m o m an+r» VCTÍfi 

«©serva 

se aqui que os 
aprisionaram hoje um trem 
blindado que se dirigia par.i 
a fronteira de Madrid, con. 
duzindo armas, munições e 
viveres. 

CADIZ, 18 (D) — Sabe.se 
que a aviação rebelde fez 
boje, durante o dia, 5 excur. 
sões aéreas sobre Madrid, 
bombardeando tenazmente , u 

as 

endo " "himamente 
li n()

em Reserva e ao qual 
Vezç,,'8 ccportámos por duas 

txromfi" Reger, accedendo 
(ação e 11 nossa solici.'' - 
fopn ' Pcomptificou.se a nos provas' esportivas alludidas, o 
hiisea,01 as informações que' nosso informante se encon. 
Rtoes. trava proximo á pista, pa. 

c'8r'a(
0-"1

Vando-nos 0111 sl:ias de- lestrando com o sr. José Co. 
hojp ^5' podemos fornecer mes, commerciante em iltír- 

nossos leitores os vai de Baixo, e outros, quan. 

s. s. ipara que se demorasse 
aíli algum tempo mais, para 
assistir ás corridas de cavai, 
los que iriam ter lugar horas 
depois. O sr. Berger acquies. 
ceu. Quando, depois, se ha. 
viam já realizado todas 

"Je 
hop aos 

^menores 
^o dia 
sr. 5 c„ "J," 14 do mez corrente, 

RerVai
BlJ{íei" achava.se 

Beni 'n 
e Baixo, rfe passa, 

licip- ara .El0 Novf>, no Mu. 
Mos . ' .ac,nin referido. Va, 

/togos, entre os qnaes 
ery de Britto, prefei. 
higar, insistiram com 

ache. 
' rín .in grupo Arfhur Ribeiro, 

da occurrencia. J do, inesperadamente, se 
ga ao 

em í vulgo Guarany, que. com ares 
de provocação, dirigindo se 
ao sr. Berger, interpella: 
"Você é inimigo fie Oscar 

Lopes Munhoz (delegado de 
policia de Tibagy), nao é? . 
O sr. Berger. posto visse na. 

(iíiOlI DESCOBRIU 

RíA |VS tJ W S 

(O 

aU.ivia 

RPJGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores .ioraS 

para 
Brancas, 

"combater as Flores 
«ra..^, Eólicas Utoimis 

morragiaS; 
rios. 

E' poderoso 
Regulador por excellenca. 
FLUXO SEDATINA. pcla - ' 
comprovada .efLcaciaerevei 
tada por mais de tOaOüü me 

tod» ap-s1 

calmante e 

■ quella attitude de Guarany 
uma provocação, procurou, 

j com palavras amaveis, demo. 
| vê.lo de seu visível intuito, 
; affirmando.Ihe que não podia 

se considera inimigo do sr. 
Munhoz, pois sói não tinha 
nenhuma queixa do mesmo, 
como porque as relações suas 
com o delegado de Tibagy 
eram apenas de cortesia. Gua 
rany, porem, resolveu não 
perder o momento e o pre. 
texto para levar por diante 
os seus planos. Porisso, vo. 
?iferoii ãõ sr. Berger: "Vo. 
cê é inimigo do Oscar e pa. 
ra inimigo do Oscar commigo 
é só na bala!" Acto continua, 
sacca de seu revolver e o dis 
para contra o nosso infor. 
mante. Este, em legitima de. 
fesa, tirou também a sua ar. 
ma, alvejando por sua vezi 

o aggressor. Ambos ficaram 
feridos. O conflicto, porem, 
não cessou e até mesmo aug. 
menfou. Guarany, entrinchei. 
rando.se atraz dc um grupo 
de mulheres e homens, con. 

, finuou a disparar tiros con. 
tra o sr. Berger. Já fntfio, 
Arfhur Ribeiro contava com 
a ajuda do seus irmãos, de 
nomes Francisco Ribeiro, que 
alvejou o sr. Berger pelas 
costas, Abelardo Ribeiro e 
Dioloro Ribeiro. O ultimo, ha 
pouco tempo atraz, foi quem 
disparou vários tiros contra 
o sr. Arator de Oliveira. 

Cessado o tiroteio, com a 
intervenção de outras pesso. 
as, vcrificou.se acharem.se 
feridos o 

gicamente, de arma na mão, 
para restabelecer a ordem. 

O sr. Berger, depois de fe. 
rido, seguiu para Rio Novo, 
tendo hontem aqui chegado, 
afim de se submetter a trata, 
mento medico." 

Pelo inopinado da aggres, 
são, pelo nenhum motivo em 
ser ella levado a effeito e 
diante do facto de estarem os 
irmãos 1 Ribeiro todos reuni, 
dos e bem armados, presume 
o sr. Berger que era intuito 
delles liquidarem com sua vi. 

Todavia, a policia de Rescr 
va não tomou conhecimento, 

| pretextando que nephuma 
queixa fôra levada ao seu , 
conhecimento! E' o cumulo 1 j 
A Delegacia de Policia de f 

■ Reserva, como, aliás, já ti. 
j vemos ensejo de constatar J 
j em outro facto, concernente 
, a Um roubo, é mais uma -e. 
■ partição para receber qluei. 1 

xa, do que para assegurar 
|a ordem e reprimir o crime. | 
<Pela norma allí addptada, um 
individuo qiíc haja liquidado ! 
cinco ou dez nada soffrerá 
si não for dada queixa ao <r. 
delegado! 

ROMA, 18 (D) — O "Gio. 
nale d'Ttalla" traçando eom. 
mentnrios em tomo do reco. j capital, 
nhecimento do governo de i 
Burgos, pela Italia e pela AI. j As ruas de Madrid, juncali. 
l.emanha, diz que parece não das de cadáveres estraçalha, 
resfar a menor duvida quan. t dos pela acção das granadas, 
to aos projpositos ilaqúclles. j apresenta aspecto horripilun, 
dois paizes de emprestar deci ; te. 
sivo apoio, daqui por deante. ' ^ 
aos rebeldes espanhóes. • AVILA, 18 (D) — Conte. 

Taes eommcnlarios não fo. ■ nas de velhos, mulheres c crs 
ram desmentidos pelo gover. ! anças, vagueiam pelias i-uas 
no italiano. I de Madrid, em busca do abri. 

* go, pois que ficaram com as 
HENDAYA 18 (D) — A 1 suas casas destruídas pelà ac. 

aviação rebelde, durante a . ção da artilharia e do bom. 
noite passada, castigou eom bardeio aéreo. 

m • >-wl- 

FOI O QUE DISSE OSR. RA UL PTLLA, AOS 
ASSOCIADOS" 

(«1 

DIÁRIOS 

| RIO, 18 (D) — 
a crise na política snl.rio. 
grandense, sempre mais ame. 
açadora de conseqüências ir. 
remediaveis para a cordiali. 
dade até agora existente en. 
Ire os partidos Libertador e 
Republicano. 

Tal situação foi, com o ma. 
nifesto do sr. Lindolfo Col. 

lor mais agravada, não se 
podendo ainda prever até on i 
de irá ter. 

A impressão geral é a de í 
que a Frente Única se es. 

Continua phacelará. 
Os "Diários Associados", 

desejando dar noticias posi. 
fivas a respeito do que oc. 
corre no sul, foi procurar o 
sr. Raul Pilla, chefe dos mais 
destacados da Frente Única. 

O prestigioso procer fren. 
fista, todavia, disse apenas 

que ainda nroseguiam as de. 
marches para resolver a si. 
tu ação. 

E conciliai: 
"E' melhor não fnllar, so 

bre tão delicado assumpto.. 

■SR. EMPREGADOR; V L. ESTA' REM AO PAR 
DA NOVA LEI SORRE AC CTDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' (' o K H E C tí O 
ACTO DO SR. MINISTRO I O TI 3ALHO DE 1.® 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

br sii 
9? 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE: SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Bn síI k<Cia de Seguros 

( -fD" ' • , • V K . \ , A > 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 honc 1 (1-1 - Caixa 146 

■» i m »n t t n W-HK-W 1 m II > g 11 i § 

$\S 

RKU5 
A PARTICIPAR DE UM PRO TESTO 

sr. Rcrger e mais f MANHA 

)0U 

FOI CONDEMNADO A' MORTE, EM RILRA'0 

ASSUMPÇÃO, 18 (D) — 
Toda a impresna do paiz oc. 

| cupa.se sériamente da decisão j 

sun como ao cônsul da Aus. 
1 tria. CONTRA A ALLE. . 
,0 ministro do Exterior do. 

Arlhur Ribeiro e Firancisco j PARTS, 18 (D) — Toda a . prol sto collectivo das nações-i raiz acaba de dirigir um lon 
Ribeiro. Depois dc tudo isso, j imprensa exjranha, Hf.zendo' fiadoras do pacto do Versa.' 'Io Tribunal Popular, de Bil. ■ go despacho teiegraiphico ao 
os desordeiros tentaram ain. I acres popimentarios, a allitu, . lhes. contra a violação, por f há o, na Espanha, que cion. , ministro das Relações Exle. 
da fazer fogo contra o ag. j j parte da Allemanha, das clau demnou á morte, accusados riores da Espanha, pedindo 
gredido, obrigando o sr. Pe. j'0 da Italia, que recusou.se > sulas fluviaes do referido tra. de. espionagem, o cônsul do clemência pára o representan 
ry de Brilto a intervir ener. lormalmente a se associar ao tado. j Paraguay"TTaqucl]a cidade, as tc. paraguayo. SEDATINA encon tra-se 

—i 

jdSL «* --A 

que recebeu este mez, em Procurem "xcr os artigos linho, cascmira e estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra o verão — Preços sem concurrencia — Rua 15 dc Novembro n.° 44. 

I. 
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fi a Europa que domina o 
mundo e impõe suas leis de ! 

conquista. 
E porquê, perguntaremos? I 

Porquê a Asia, a África e a í 
Oceania que representam | 
85.000.000 de km., estão j 
quasi que inteiramente domi ^ 
nadas pela Europa, que re. i 
presenta menos de 10.000.000? ! 

É porque a civilisação tan. ' 
to a de hoje como a de ou. 1 

tros tempos, presenciou sem. I 
pre a formidável avançada i 
dos povos cultos e, natural. 1 

mente, a derrota inevitável ; 
dos povos atrasados. 

Entretanto, o primeiro po. 
vo cuja história conhecemos, 
6 o africano, ( 

O povo egípcio, 5.(M)0 an.1 

tes de Cristo, dispunha de 
uma civilisação extraprdina. 
ria, cujo gráu de adiantamen 
to as investigações de Ma. 
riete, Champolion, Lepcio e 
outros tornaram possível co.i.l 
nhecer. , 

A ■ decadência da civilisa. 
ção africana veio tornar es. 
sa grande parte do mundo 
como á ipresa da Europa, e, 
ainda agora, em pleno século 
XX, ficou patente o poder 
da opressão européa na Afri. 
ca indefesa. 

Pensemos na Asia, e nela, 
a China, êsse colosso com 
ll.OOO.OOfl de kms. e uma 
população de 450.0(10.00(1. 

Mas, o que é a China na 
civilisação atual? Mas, lem. 
bremo. nos que desses. 
450.000,000, Sfifl.ooo.000- são 
analfabetos — Na Asia, rea. 
lisa o Japão, um aobra ex. 
traordinaria — Em 50 anos 
fez trabalho digno de um 
século. 

Não nos admiremos, pois, 
que esse povo extraordinária, 
mente civilisado, imite ama. 
nhã a Europa, tornando.se 
imperialista e domjípador. 
Mas, o japonez resolveu de 
maneira formidável o proble 
ma da educação popular. 

E aqui, nesta America pre. 
viligiada, neste continente 
promissor em que a demo. 
cracia representa o anseio le 
um povo livre, o problema 
gravíssimo que. mais qe a 
todos, aféta o brasileiro, é o 
analfabetismo. 

E êle grassa assustadora, 
mente ante a indiferença dos 
latinos, latinos, sim, porque 
nos E. Unidos e Canadá a 
perccnfagem de analfabetos 
é pequenissima, menos de , 
6%. 

É preciso qne se note, po. 
rêm, qe o Brasil, que figura j 
na publicação Americana, 
"Lhe Modern Encyclopcdia", 
com 75% de nnalfahelos, tira 
esse coeficienic pela popula. 
çãototal, sem excluir nem 
piesmo os recem nascidos, o 
que é um absurdo, pois os i 
E. Unidos c Canadá excluem 1 
os menores de IO anos. 

A nós americanos do sul, ; 
parc^í.nos fantástico o que \ 
realisou o americano do nor. 
te. 

É preciso que pensemos, j 
porém, que do sub solo dos. • 
se pais extraordinário que 

( 

se chama Estados Unidos da 
America, as fortunas reben, 
tavam aos borbotões e que, 
no proprio solo, o ouro apa. 
recia milagrosamente ante 
os olhos deslumbrados dos 
colonisadores. E, com o di. 
nheiro, esse povo, que nasceu 
rico, fez o milagre. 

Desejou mais terras e foi 
buscai.as do México pelo 
tratado de Guadelupe Hidal. 
go, assinado em Julho de 
1848 — O povo mexicano, 
cuja cultura deixava a dese. 
jar perdia para a civilisação 
americana o Texas e coloca, 
va sob a jurisdição dos El. 
Unidos o Novo México e a 
Califórnia. 

E, será sempre assim. Os 
civilisados dominarão sem. 
pre os incultos. 

E, agora, o problema ai cs. 
tá aos olhos de todos os bra. 
sileiros que pensam no ama. 
uhã tão incerto das naciona. 
lidades. 

No Brasil, o acumulo de 
cidades costeiras impediu 
que a civilisação penetrasse 
no interior. 

Mas, nas próprias cidades, 
inúmeras crianças em idade 
escolar não freqüentam as 
escolas, por descaso de pais 
ignorantes que não compre, 
endem o valor da instrução. 

E, assim, se vai formando 
essa nova léva de analfabe. 
tos que irá aumentar amanhã 
ou fazer estacionar essa per, 
centagcm vergonhosa de 75%. 

No Brasil temos aproxima, 
damonte 1.500 municípios, e 
deviam eles, na medida do 
nossivel, cooperar para ex, 
tinguir o analfabetismo dcn. 
tro de seus territórios. 

E demais, não seria para 
aquele que conseguisse essa 
vitoria de tão grande alcan. 
ce, extraordinariamente hon. 
roso haver cooperado para o 
bem do Brasil? 

E depois, porquê não crea. 
rem os municipios biblioté. 
cas publicas, onde os menos 
favorecidos da fortuna pudes. 

i buscar o alevantamento 
intelectual que desejam? 

No Brasil, a educação deve 
c tem que ser o problema 
de todos os lares de todos 
os 'iiunicipios, de todos os 
Estados, para um bem único: 

o futuro do Brasil. 
Porque não procurarmos 

imitar paises como a Suissa, 
a Inglaterra, a Noruega, a 
Allemanha e a Dinamarca 
que figuram nas estatísticas 
com menos de 1% de analfa. 
betos? 

Que ao menos êsse desejo 
nos impulsione, o desejo 
grandioso de fazer pela pa. 
tria alguma coisa que seja 
digna dela. 

'E pensemos nas palavras 
proféticas do grande Aristo. 
teles, que dizia: "Ninguém 
contestará que a educação 
deve ser um dós principais 
objétos do estudo dos gover. 
nos, porque todos os povos 
que a desprezaram, cairam 
em ruínas". 

Eu sou a araucária 
Que cresceu forte altiva, 
Hostil e solitária, 
No cimo da colina. 
Ascendo em linha reta, 

Cômo ma coluna verde.es a 

No verde cambiante da c ? "f' 
E estendo os meus bra?08 hlrtos e serenos 
Para b infinito. 
Não há na minha fron<'e'f0]}las 
Nem veludos quentes de ucr[llm€ 
Nem risos vermelhos de de perl.umes;; 
Nem vinhos estonteant resjna 
Só há o odor agreste da trü[os 
El o sabor primitivo dos 
Porém, lá no alto, onde 
Espalma a taça verde a minha tronde, 
Como é largo o horizonte 
E é azul a imensidade! 
Há orquestrações canoras . 
Embalando o sono dos ninnos 

'Ã 
á 

s 

\ 

a aLgueim... 
Sorrias... tinhas n'alma á 

ventura suprema de ser fe. 
liz... e, vendo.te assim eu 
também sorria 1 

— Can lavamos naquelas 
noites maravilhosas a can. 
ção do Amor... entre sonhos 
e ilusões vivíamos; só entre 
flores passavamos... 

Um simboin 

mitológico 

cia do 

cspi nhos; Ocultos em meus 
Encantamento 
De (ffcnugem. 
Arminhos 
Na áspera nudez do meu isolamento. 

HELENA KOLODY 

Eis que inesperadamente 
surge a realidade... esta foi 
mensageira do destino, com. 
panheiro ferino e invejoso. 
E, com ele, te revoltaste, fos 
te também contra mim... 
me abandonaate, levaste o 
meu encanto de viver! 

Eu então jamais sorri... 
é chorando que passo os 
meus tristes dias... 

Roubaste dos meus lábios 
o sorriso, é verdade; mas 
não roubaste a minha ultima 
esperança!... 

A dôr é o fio com que o 
j destino tece a trama sutil da 
|nossa existência; tanto mais 
! aperfeiçoado e complexo se, 
jrá esse trabalho, quanto 
■mais longo fòr o fio impon. 
deravel. 

A dôrlé necessária á nossa, 
alma, cômo o sol é necessá. 
rio á vida, cômo o ar é in. 
dispensável aos pulmões. É 
das feridas abertas pelas 
grandes dôres que brota o 
sangue do heroismo e é dos 
corações pisados pelos seus 
pés implacáveis que se er. 
guem as chamas das grau. 
des atitudes. Por isso, numa 

| homenagem aos filhos predi. 
s leios da dôr, a humanidade 

Jívternizou.os em símbolos. 
A dôr sacrosanta do co. 

ração materno foi glorifica. 

da na figura de Niól36 

'■Eiria rainha Erigia- 
Mãe extremosa, ürfl

(jS    {iKl! 

se tanto dos seus í* .•> , i Í*íi r S6 . que chegou a julgar, 
rior a deusa latona, -y 
tinha dois; Apoio® J 
A deusa, na sua c" jjol)1 

pica, ordenou q11® 
( Diana castigassem a 

1 lènciu de Nióbe ina ( 
frechadas tôdos 08 

lhos. ... 
Inenarrável foi a ^ 

qncla mãi aroantisSri1^ 
manho foi o seu | 
que a sua natureza e ^ 
gil para suportá.lo e ^ 
coração, pequeno P'1 

tê.lo. Pediu Nióbe, '1 

amargurada, a Zeus Pa a , í    i>ffl 1 

-(0 0 0)- 

Foi numa tarde de outono, 
daquelas tardes mornas e 
tristes que eu encontrei ao 
despertar da vida, o dono de 
uns olhos verdes, meigos e 
lindos que me fascinaram. 

Minha alma sedenta de 
ternura lia nesses olhos a 
doce ilusão dc um sonho 
muito lindo, mil promessas 
de felicidade. 

E eu amei. Amei com to, 
das as forças do meu cora. 
ção. Alimentada de esperan. 
ças eu vivia embalada em 
delicioso devaneio. 

O nnmdo< para mim se 
transformara. Eu via a mi. 
nha volta um paraíso onde 
só se vivia de amar. 

Fazia castelos maravilho, 
sos onde haviam de morar 
os meus grandes ideais. pe. 
netrava nos jardins das fadas: 
e lá, á luz da lua, entoava 
canções mais suaves, acalen. 
táhdo o meu grandioso 
amor. 

E eu era feliz porque ama, 
va e era amada, porque eram 
para ele todos os meus cari. 
nhos, todo o ãneeio que ia 
na minho alma apaixona, 
da; era feliz porque ouvia 

suas meigas palavras, porque 
recebia seus mais ardentes 
carinhos. 

Eu o fitava e nos seus 
olhos verdes e sonhadores 
eu só via esperanças, amor 
c felicidade. 

Um ano é passado! 
Quanta mudança! Quantos 

desenganos! Oh! Quanta dôr 
meu Dcns! Quanta felicidade 
encerrada cm um gélido tu. 
r Io. 

Sob uma "ruz, o dono 
daqueles olhos verdes^ mei. 
gos e lindos dorme seu nlti. 
i (o .ono, sem sonhar, sem 
despertar na aurora. 

R hoje n'uma tarde como 

SMisp^dida 

-(OftO)- 

Adeus 
tua filha 

mae! 
e roga 

Abençoa a 
ao Creador 

que a faça feliz; c que éla 
- possa, em seu lar, viver sem 
| sentir demais o vácuo que a 

vai deixar em 

ramas. 
É a vida... é o destino da 

mulher... adeus. 
MARIA 

u metamorfôseasse eI11 

E, ainda hoje, 
ver no monte Sipy'0 , .p 
nedo que lembra " 
üm vulto de mulhet 
var. 

SATôNEb4 
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aquela eu vejo surgir a lua, 
pálida e serena, trazendo 
consigo as doridas saudades 
que, depõe em meu peito so. 
fredor. Já não sou feliz! Ao 
meu redor já não vejo aquej 
le paraíso em flôr os meus 
castelos estão cm ruínas e 

■ esperanças partiram para 
não mais voltarem. 

E dos meus olhos correm 
mais duas lagrimas para ha. 
nharem o leilo frio do meu 
rnico amor! 

.MÁRA 

EMIL1A DANTAS, 

Pela estrada da vida aqui 
cheguei! 

Ebtigada paro. Olho ao 
redor. Silencio... Não ha 
alvoradas, nem rumores. Tu. 
do cahna. Contemplo a imen 
si dão do espaço acinzentado. 
Nada! Cismo. O que foi a vi. 
da? 

Alegrias de viver, sorrisos, 
cantos, flores, — adolescen. 
cia, — Primavera sonhada! 

Quadra ardente, sonhos, 
chimeras, cnlevos, promes. 
sas — mocidade — Verão 

esperançoso! > 
l Como passam breves! Co. 
mo chegam céleres os silen. 
cios inlerrogativos, imensos, 
vasios, que se fazem dentro 
dalma! 

Outono... ansiedade cruel 
que nos dilacera, 

j Tardes cheias de melanco. 
jlias que nos trazem amargas 
; recordações dc uma vida fu. 
gáz em caminho da decrepi. 

I tude, para o inverno da vida. 

MUB1EL ' grimas, 

' tua ausência 
' seu coração. 
! Mãesinha adorada, bem sei 

que vou trocar a grande 
imensa felici !ade que aqui 

. desfrutava, junto . de ti, mi. 
nha querida, c junto ao pa. 
pai sempre tão bom e cari. 
nheso, oo uma vida incer. 

■ ia... por um porvir desço, 
i nhecido... 
; Mas, é o destino, mãesinha 

bem amada. 
Tenho confiança em Ro. 

i berto. Sei que êle tudo fará 
pela minha felLeidade. E 

; ainda assim... como é cruel 
{ esta separarão! 

Beija.mc. * ■ Beija.me! A. 
perta.me ao teu coração, as. 

[sim... quero sentir pulsar 
1 o teu coração junto ao meu, 
' quero levar uma grande pro. 
visão dos teus beijos maíer. 

j pais, agora que vou viver 
longe de ti. 

Não chores, que me' des. 
; pedaças o coração. Olha, 
; não me faças arrepender do 
Í passo que dei... 

Eu virei aqui todos os 
dias, sei:':, a niuha grande 

■ e querida amiga de sempre, 
| serás a luz... o farol... a 
| .'guia e, conselheira dos meus 
' átos. 

Não chores. Lembra.tc 
que também a jtüa doce mae. 

| si nha sentiu a tua partida, 
; Também tu, casaste, formas. 

te um lar feliz!... longe 
í dos teus idolatrados pais. 
| Hoje é a lua filha que par, 
: te, no futuro serei eu quem 

pagará com outras tantas Ia. f 
essas que agora der. 1 , 
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Ia aprensivo. 
Inquietações vagas o assai 

tavam, assaltavam.no receios 
que não sabia precisar... 
Cômo definir êste estado 
d'alma? Medo? Mas se êle, 
até então, desconhefcera o 
sentido dessa palavra... 

Havia muito que exercia 
u profissão dc caixoiro.via. 
jante. El a serviço do sou 
cargo, periodicamente atra. 
vessava aquele trecho mal 
afamado de sertão, sem que 
nunca o mais leve abalo lhe 
perturbasse a nahmd forta, 
leza de animo. E não igno. 
rava, entretanto, os muitos 
assaltos rióíufnós, do que ha. 
viam sido teatro essas para. 
gens hostis e tenebrosas. 

Era noite fechada. E êle 
pensava preocupado: duas 
léguas ainda a percorrer, 
para alcançar a primeira po. 
voação! , 

E o Anselmo com o car., 
guciro? Devia ir longe, já. 
Que tempo iperdera.os dc 
vista. Quando, á hora em 
que o sol de aparecia, apeá. 
ra.os na. Casa do ultimo mo. 
rador, o camarada lhe to. 
mára uma grande dianteira. 
Era preciso que o aleanças. 
se c refletiu. Mas, naquele 
andar - m que marchava o 
"Relâmpago"!... Não era 

que o maroto do cavalo es. 
lava lerdo a valer! Parecia 
que pisava sempre no mes. 
mo lugar! E aplicou.lhc na 
anca forte chicotada, que fez 
com que estugasse a anda. 
durn com brio. Na escuri, 
dão não divisava os galhos 
que na passagem lhe chicp. 
teavam o rosto. E troncos 
de arvores no caminho, obri 
gavam.no de vez em quando 
a, apear.se, c puxar o animal. 

Tudo conspirava para o 
demorar na lugubridade da. 
quelo sertão funesto. 

E excitava com palavras, a' 
urdega alimaria. Por cima da 
sua eabcea, as frondes se 
abnbadnvam, tampando o 
céu. Em baixo tudo era tre. 
vas. Apenas uma e outra es. 
Ircln, rompendo, a custo, a 
espessura da folbagèm, es. 
piavam, com o sou olhar dc 
luz trêmula e incerta, o no, 
tivago cavaleiro. E êle se 
ia. contornando cinoais. o o 
caminho difioi' cheio dc pre 
;ágios maus. 

dos e distantes, joeirava.se 
a custo (pela troncagem bron 

j ca e vinha desfazer,se, numa 
- vaga ameaça, junto ao apres. 
I sado caminheiro. 
1 As vezes, um golpe de ven.. 

to sacudia a ramada em ei. 
' ma. 

E gritos estridentes de 

; so mortal. Houve um momon 
to cm que acreditou ouvir 
passos apressados, de alguém 
que corria ao seu encalço, c 
pendeu ex.ãbrutO' para um 

j lado, para evitar o golpe de 
l imaginário inimigo. Mas. ..^ 
I nada! 

— Desconhcço.me — disse 

i ções e temores. Deu outra 
| orientação ao curso do pen. 

samento. 
E a saudade, a saudade 

' amiga, pela sua mão de ve. 
i ludo c de rosa, conduziu.o 
i pára junto'de Elvira. Recor. 
dava. Evocava. E nessa cvo. 
çação afetuosa, desenhou.se 

O mu 

! Por quê não haver no re. 
i pouso da floresta, a paz vas. 

ta das solidôes campezinas? 
Abi tudo era uma sinfonia 
misteriosa, dc notas roucas c 

' confusas. Vozes abafadas, 
1 rumores estranhos, todo um 

conjunto de sons amorteci, 
aves noturnas riscavam, a 
espaços, de agoiro mau, a té, 
rica sonorização das trevas. 

E o viajeiro seguia. 
Os passos do "Tinimal iaip 

acordar vozes exifuisitas no 
fundo do mato. 

E o ambiente cireunstante 
cada vez mais lhe intensifi. 
cava a alteração nervosa. 
Para quem, em outra dispo, 
sição de animo, seguisse o 
mesmo caminho, leria consi. 
derado aquela reunião de 
sons como um bizarro reso. 
nar do mato adormecido. 
Mas para êle, não. Èle o ou. 
via como' um conluio mis. 
terioso, um conluio mal dis. 
tinto, de gênios malfazejos, a 
tramarem a perda de indefe. 

consigo em se refazendo dò 
' susto. 
| Eu com medo!... 
í E em verdade, quantas ve. 
'zes passara por ali, á noite, 
e de animo tranqüilo! Por 

1 quê êsse receio sem funda, 
mento? 

j Passou a mão pela fronte 
j humida e deu forte rhicota.. 
I da uo animal, que partiu 
! quasi a galope. 
!, Por quê esses receios? Èle 
í reatou as suas considerações. 

Não acreditava em presen. 
timentos, êsse estado dalma 
que o vulgo soe crer, anun. 
ciam catástrofes iinTnéntcs. 

B a sua energia moral ele. 
vava.se em toda a sua grau. 
deza, espanedudo inquieta. 

com todas as tintas das emo. 
ções bcodiHs, m episódio do 
seu, noivado. Referira á noi. 
va, os perigos a que se es. 
punha na travessia dessa re. 
gião agreste. 'Ela ouvira.o 
aprensiva. E seguiu.se um 
momento de sPêncio. 

— Acredita na virtude de 
talismans? — pcrguntou.lhe 
ela, por fim. 

Èle fizera sorrindo, que 
sim. E galanteando; 

— Desde que um objeto 
tenha passado pelas tuas 
mãos, eu não duvido que ovi. 
te toda a sorle,de desgraças 
a quem o trouxer consigo. 

— Então, espere. 
cia. 

Saiu da sala, quasi a cor. 
rcr, com o seu pnssinho leve. 

E logo voltou. 
Trouxe.llíe um retrato seu. 

Era uma miniatura de esmal. 
te, em fundo de metal. 

Como êle a revia agora, 
em imaginação, irradiando 
crença na infalibilidade do 
amuleto escolhido. — Ado. 
rada Elvira! Sorriu entre 
melancólico c enternecido. 
Que poderia, contra um even 
tual ataque de bandidos, a 
tua imagem querida? 

Nesta altura a corrente do. 
seu soliloquio foi interrom. 
pida por um reboliço de ar. 
bustos adiante. 

Sofreou o cavalo. 
— Quem vem lá? gritou. 
Nenhuma voz respondia. 
Ia pôr.se de novo a cami 

nho, quando uma chama ras. 
gou a escuridão. Soou um 
tiro... e outro... c mais ou. 
tro. 

O seu primeiro impulso 
foi o de atirar também. Mas, 
visar que, si o seu agressor 
se entrincheirara na espessu. 
ra do mato? Seria mprudêu. 
cia, seria uma luta desigual, 
em que viria, indi|bitavc1. 
mente a cair vencido. 

Essas conjetnras acudi. 
pediu • fam.lhe de chofrc á monte. 

E fustigou, c deu de espo. 
ras no animal, que sc foi 
por aquele péssimo caminho, 

SP 

sou 

«7 

justificando, mais 

'"'■SÇ rnda lu ca o nome 
Lra uma 

.11% 
cori 

que os obstáculos ^ 
perados com valoD 
lente cavalo. 

clar®^! 
frente 

ePi 

scnibocar num 
que o crescente 
de frente a fre*"- vs 
Anselmo, que retoi (f5 
mado pelas detonai ^ 

— Estás ferido? j _ 
arquejante emqna'1 ;pj 
sustinha o fogoso 
excitado pela cf'rr).j,,- 

— Não... não s ' 
Não tinha nenbun ^ 

Contudo, sentira 
dc uma bala..._ 

Levou a mão 
apalpando.o. 

üm corpo duno' 
O camarada seg® 

olhar aflito tôdos 
movimentos. 

Um corpo duro, ^ t 
pou... Certo fôra ' 
projétil embotara- 
seria? ^ 

a® 

No estado de ^ .( 
que se achava, 1,3 

hravá,. 
Que será? 
Bclirou.o. si"1. 
Retirou.o c. d® 0 

crescente aluinio11 , 
iunfan tp de 

ANITA PHll'1 
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O maior e melhor stuck da cfdede c?e caJçados finos 

para homens 

a» ia} formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados 
r^lrto sortimento de calçados para crianças e be bés . COIWÍP --y» n i r\r cnrtimpnto em COU ros 

para as festas de fim de anno. 
alçados para crianças e «• oc» , , 
O maior sortimento em cou ros finos para fabrieaçao de calçados sob medidas 
Fabricação impeecavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". 

para 

íd 

"A 
ra 

K 
ro" 

" F 0 X " 
O melhor «alçado do nmndo 

" ROCHA 
Superior oalçad© paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

.. hrttas vcn das por atacado e a varejo 
bteíos e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Em stoik: typo, militar 
Botas; typo gaúcho 

Por estes dias novas remes 

"BORDALLO 

ca/alheiros e senhoras, 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

sas do superior calçado 

1 

y 

y 

y 

TECHNICOS EFFICIENTES 

EasaBello 

O estabelecimento lidei çados no interior do Es tade — AV. VICENTE MACH ADO. ; 'ff .) •• 1 u - 

V ••• ■ ■ > 

M 

t'- 

y. ti cia n 

e. Percebi 
| 1 nhos se esvaein realiHade 

ATINAES !—O-f | recem, diante da a]j 
• 'das coisas. _ ^ v m 

ft 

/ 

 . ts vi que ab- 
ff 'das coisas. ^ de 

, mentar illu®0 ^ ultima naly. 
mais nada e em j 
se, alimentar desdíusoe®. 

lusões cre"» ' perturbani 
medidas e',ass^'a transfor. 

imensamente fe. 0 i-ythmo da rea. 
>s outros — e«. main todos os Pla11 

que nem sabem [izações. _ _-2r_   "L. ~ "Af . c 13 a 

AHIA DE UM 
OMEM 
1RMAL 
isso, talvez, que 
nmensamente fe. 
os outros — ea. 

c não coube, 
philosophia — 
profundamente 

í affirmam, em 
sou o proto. 

m normal. Jus. 
íer medíocre, 
i sabem, nem 
i a felicidade 
ia renuncia ex. 
íu já esthetisei 
e "castellos na 
sonhei, em jjti 

;rvAc 

ST. 
ideáes. E comecei « ^ 
, felicidade dos 
nao sao e que 
ser". "' 

í_0-; SSTAUCIOS 

I—fr 

Fazem annos h0je : ie convenci da 
í tudo isso. 
ue os "castel. rnrdon. 

são destrui. - O sr. Lourivai Jus. 
instantes, pe. — OJ0 . sr André Jus. 

■isa da adver. lus, filho do    

tus, abastado commerciante 
desta praça. 

— A exma. sra. D.® Nel, 
Ia Voigt, esposa do sr. Car. 
los Voigt. 

) — A exma. sra. D,8 Virgi 
nia Schmidt, virtuosa con. 
sorte do sr. Miguel Schmidt, 
conceituado constructor aqui 
residente. 

— O menino Ruy Noguei. 
ra Barbosa, dilecto filhinbo 
do dr. Sylos Barbosa, ad. 
vogado aqui residente. 

— A exma. sra. D.a Irene 
Bittencourt, virtuosa esposa 
do dr. Júlio Bittencourt, di. 
gno director da Fazenda Ex. 
merimental de Criação, do 
ministério da Agricultura, e 
icssoa de largo conceito na 

nossa sociedade. 
— O menino Jaaisle, que. 

rido filhinbo do sr. Miguel 
Antonio Orsine, conceituado 
commerciante em juaudidO' 
de Abreu. 

— O interessante menino 
Joberto Tavares, íilhinho da 

I sra. Jandyra Tavares. 

(i—C—0—0—ü—Ü- -o—D—u—o 
! 0 ü 
) VIAJANTES 
i a o 
1 — Chegou a esta cidade o 
. sr. Horacio Napoleão Vac, 
' chione, gerente da Matriz da 
acreditada Casa Venus. O 

1 distincto visitante veio fazer 
verificação de um novo stock 
recebido por esta filial. 

O imporliiBle copclâ vf ■ 

MADEIREIRO LEVADO A E EFEITO NESTA CIDADE 

Consoante annunciámos no dueto da taxa dc lOÇOflO, cujo 

CONVÍTE 

FESTA EM HOMENAGEM A CRISTO-REI 

tiqiiiilaçad 

V 

idatario da massa |.  ubm qjuJrip* ^ 
1 seiente aos inte- ^'iqtes números 26, 27 e 

Ue, por determina- ^ do quartcirSo W. » «a 
M. Dr. Juiz de Di [m)]a Madnreira. 
o levados á leilão 4». Uma Nota Promisso 
iregoado no edifi- Sob n*. 6, acceita de Jo 
«a desta cidade, á | g Ralfl Daher, de valor de 
2 do dia 14 de Der a;400f000. 
vindouro, osbens , Notvl 

®erten®Wl 'soS, sob »•. WS. ««'ri** ** 
josépaher, *0 Tal,r de 

"'^Ü^Uma Nota Promisso 
< lotes de térrea, ria sob n-* J?7». 
rua Joaquim Na» sr. JoséfamDaher, do 

cidade. lor de 3:4001000. 

A comissão organisadora' 
da festa, tem o máximo rpa. 
zer de convidar as Exmas. 
Famílias e o povo em geral 
de Ponta Grossa, para assis, 
tirem as festividades em ho. 
menagem a 

CRISTO.REI 
que roalisar.se.A no dia 22, 
(domingo) do mez de No. 
vembro do corrente anno, 
na Igreja desta localidade. 

A festa constará da benção 
do novo altar mór pelo sr. 
Bispo Diocesano, Antonio 
Mazarotto. missa solene, 

procissão, leilão, barraqui. 
nhas, etc. 

Outrosim, terá Irem espe. 
ciai com redução de 59% 
nas passagens, da Estação dc 
Ponta Grossa á de Entre 
Rios, salíindo ás 7,30 horas 
da manhã e regressando ás 
horas 19 do. mesmo dia. 

Abrilhantará as festivlda. 
des, uma excellentc banda de 
musica, Churrascada, etc. 

Pede.se uma prenda para o 
leilão em beneficio da Igreja. 

A COMISSÃO 

lote cte terreno 
situado no «rra. 

»- desta cidade, 
lotes de terre» 

ks 

ce 

^ <> I A N 

E" o mão da providencia quando senllrdej 
os vossas (orços olquebradas. 

E' o remedlo das senhoras e senhorltas. 

pmmi as moléstias os mm e omíos 

â(k®íÉ 

tempo devido, teve lugar ha 
poucos dias atraz, na séde do 
Centro de Commercio e In. 
dustria, um importante con. 
clave, convocado pelo Syndi. 
cato Patronal dos Madeirei. 
ros. Compareceram nume, 
rosos associados daquella 
agremiação, além de muitos 
outros industriaes e serrado, 
res desta cidade "e do inte. 
rior.~0 concilio foi presidi, 
defonso França, presidente, 
e pelo sr. Hasdrubal Belle. 
gard, secretario do alludido 
Syndicato. Expuseram ambos 
os vários problemas attinen 
tes á defesa dos interesses 
madeireiros, sendo os assum. 
ptos debatidos pelos presen. 
tes, principalmente pelo il. 
lustre conterrâneo Dr. Leo. 
poldo Alves da Cunha, maxi. 
mé na parte referente á or. 
ganização d a cooperativa 
contra accidentes, a cujo em 
prehendimenlo deu o seu 
apoio, sendo nisso acomrm. 
nhado pela unanimidade dos 
presentes. mm 

O deputado Tldcfonso Fran 
ça explicou, a seguir, deta. 
lhadamenlc, a applicação que 
o Syndicato vae dar ao pro. 

 (0 0 0)  

EUXinOE NOGUEIRA 
Empregado cnm successo em todas 

SS moléstias provenientes da syplüliS 
t Impurezas do sangtto: 

FFRIDAS 
ESPINHAS 
ULCERA5 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
a IlimJmente em todas 
a» aReoçOes cuja ori* 

Bam seja a 

solver com as autoridades 
estaduaes esse assumpto, ac. 
crescentando que julgavam 
plausível a suggestão. 

Por proposta do sr. Carlos 
Màzzino ficou organizada 
uma commissão composla 
dos srs. Rodolpho Osternack, 
Dr. Leopoldo Cunha, Darcy 
Portclla e Arthur Gomes pa. 
ra providenciarem junto tios 
madeireiros deste Município 
c da linha sul a eollaboraçãò 
da organização da coopera, 
liva de seguros contra acci. 
dentes, cuja installação sa 
dará provavelmente até ao 
fim deste anno. 

Após, foi encerrada a im. 
portante assembléa. 
 (000)  

kg V» ■ \ 

xí:.v 

wjiítradi 

^AVi^StSAV* 

projecto transita na Assem, 
bléa Legisativa. Entre os va. 
rios serviços a serem crea. 
dos, como a fiscaização do 
cumprimento da padronisa. 
ção, está a cassificação em 
Barra Funda, que só pôde 
ser realizada pela entidade 
da classe, e a assistência ju, 
ridica a seus associados, com 
um escriptoria technico nes. 
ta cidade e na captai, afim 
de attender aos múltiplos in 
teresses dos industriaes liga. 
dos á admiaistração publica. 
Todos se manifeslarani fa. 
voraveis á taxa a se rcreada, 
sobre vagão exportado, dian. 
te da applicação que lhe 
vae ser dada. 

Detalhou o sr. Hasdrubal 
Bellegard as providencias, 
dadas, junto ás autoridades 
federaes, para que em breve 
estas instituem os serviços 
de seguro da classe, a come. 
çar pelos seus operários, 
bem como nas medidas para 
que harmoniacamente seja 
applicada as padronisações 
da madeira, determinadas pe 
Io decreto 3.003, de julho 
deste anno. 

O sr. Rodolpho Osternack 
alvitrou que, tendo em vista 
o grande stock de madeiras 
serradas existente em toda a 
linha férrea, cujo escoamento 
para os mercados externos 
não se fez por falta de trans. 
porte, seja permittida a veu 
da dessas madeiras, depois 
de, verificado o stock de 
cada um dos serradores. Os 
directores prometteram re. 

«■H õ I I I I I I I Ft-Hri i 1 ; 1 I I i | ^.H-1 ' *■» *"» I I > 1*4 

E' o garantio do 
legitimo oleo dé 
fígado de beca» 
lhau da Norue- 
ga. Agradcveí» 
de tomar, fácil 
de digerir. ^ / 

Atfer •nineral 

Peroifi 

a melhor para estomago, rins, 
intestinos, figado. 

2 garrafões por semana, 
mez 10?0fl0 

3 garrafões por semana, 

mez 15ÇOOO 
1 garrafão por Si# me# 

dOSflOO. 
Podidos á Rua Engenheiro 

Schainber, 28. 
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DECIDAM JA', FAZER SVAS COMPRAS" PAiftA D NATAL, ANNO BOM E REIS, EM " ARTIGOS DE ADORNOS, RE LQGIOS. ESTOJQS E fiD TROS CMMKGTOS DE Fií* 
TASIA PARA PRESENTES, ANTES DE CONHECEREM O NOVp E COLLOSSAL S^H T1MENTO, COMPI .ETAMEN TE NOVO E DOS MAIS MO DERNOS, QUE A 

smano 

TERA' OPPORTUNIDADE DE APRESENTAR AO PIS TINCTO PUBLICO, * POR OC CASIAO DA ABERTURA DAS PORTAS DO SEU NOVO PREDIQ — A RUA 19 DB 
MjGVEMBRO N.0 18. . 

SECÇÃO DE BRINQUEDOS DE NATAL DOS MAIS FINOS PARA CREANÇA& E ADULTOS. ENFEITES PARA PINHEIR1 NHO E MUITAS NOÇU* 
DES, ' , ir . -1 w. . v r 

SUA NOVA 

300:0001000 DE MERCADO RIAS, COMPLETAMENTE NOVAS. 
.fr p-v 

t 
PROCUREM NAOy7 ESQUE CER ESTE AVISO. 2" ' 

^S3XX3K> 

^ri ri 
•7 V, ^ Romano 

RUA ! 15 DE NOVEMBRO N.° 18 F/ONTA GROS SA, 

##1 

5i ís 

PLANOS PARA SORTEIOS OS MELHORES 

Planos "A" "C" "DE" "E" 

, Mensalidade: 5$ — 10$ e 10$Pagamentos nos Títulos de 
Sorteios são créditos reaes no final para inicio de uma 
construcção. Reembolso certo. 7 

1111111111111111111111 m i m 11111111111111 m i: ■ 
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PLANO OPERÁRIO 

Construcções de 5:0001 a 8:000$000, entradas grada ti 

vas, até 30% e iniciando.se a obra com mensalidades pe.! 

quenas, de 8$750 réis por conto d« réia. 

m i n 11 m i ii i mu t i i,11 n 111111 n 11 mm 1111 

+• 

i 

s — FS- ■ .Am» ®   
Somente não tem casa quem não quer. Estamos lançando o PLANO B primeirp Grupo; Todo o candidato que pagar imediatamentç a razão 

de 340$000 Trezentos mil réis por conto sc habilitará para o primeàro simestre desse grupo. 

As pessoas menOs abastadas farão suas entradas gradativas até o necessário em tabela para sua habilitação de conformidade com o regula 
mento. 

Construa sua casa inscreveudcAe nos planos da "ENDECS" imediatamente até o dia 30 Peçam informações e prospectos, solicitem a pre 
sença de um dos nossos agentes — Decreto 12.475 de 23 de Maio fle 1917. Carta Patente numero 1. Approvada pelo governo federal. 

EMPREZA NACIONAL DE COMMERCIO E CONSTRUCÇÕES DOS ESTADOS DO SUL S. A. 

.Mede Central: — Ponta Grossa — Paraná — Phone 2.9.7. Departamento: — Cnrítybh Phonte: 3-8»l. 
Necessitamos agentes e viajantes para as localidadés onde não estejamos Representados, apresentando refe 

rencias, neste Estado e fóra delle. ) 

V l n © ■'' B 

QUER CONSTRUIR.MANDE O COUPON 1 

Solicito de V. S. informações detalhadas 

RUA E NOME: 
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17 DE NOVEMBRO DE 1936 
r irpfGÍínr» Municipal 6a 

BALANCETE, DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 17 D 

Irecíorm de Con ab?i?dade 

c n. i % 

■' 

^'1 m 

rrJx^d® anterior cONTAS CORRENTES 
^aneo Francez e jtaiiano 

1;020$200 

sellos nos avisos de cobs. 
Coinmissües s. cobs. 

^enda tributaria 
.^Posto Predial 

tr^e Profissões 

^Ron8 E emolumentos «emoção de Lixo 
, «niolumentos 

0 • de Calçamento 

^eita Extraordinária 
Multas Diversas 

uxo de Protocollo 

1$400 
41800 6|200 

2:< 
1461600 3:009lfõ00 

324$000 
45$000 

7351400 1:104^400 

251600 
98000 34.$600 3:148f500 

5:174$9fl0 

CONTAS.CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos tituols ns.: 

. 569 — Miguel Chucbene 
571 — Ângelo Pilatti 

EVENTUAES: 
Sellos nos avisos de cobs. 
Cominissão bancaria 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1.181 — Martins e 

Raicoski — material de íx. 
pediente — Chéque 1.731 

N.0 1.182 — Estanislau 
Schvviderski — concerto car 
roças — CRéqrue 1.732* 

N." 1.183 — F. Cappellet. 
ti e Cia. — lubrificação o 
lavagem ndomovcis da Pre. 
feitura — Cliéqne 1.733 

N.° 1.184 — Liberato Mo., 
ro — transporte tractor cs. 
Irada Conceição — Chéque 
numero 1.734 

N.o 1.185 — Jacob Mandei, 
mann — concerto diversos 
moveis da Prefeitura — Ché 
que n." 1.735 

2oo$ooa 
485$400 

1$400 
4$800 

UNIÃO E OLINDA VAO MEDIR FORÇAS, NO BAIRRO 
  CHINEZ   

De accordo com o que es. ,mo para outro grêmio, pois 
tabelece a tabella do retur. .que elle decidirá da 3.» col 
no do campeonato patroci. locação da tabella, servindo 

j nado pela L. P. D., defron. ainda para candidatar o ven 
j íar.sc.ão domingo proximo, cedor á conquista do segun. 
j no campo dos periquitos, no do posto. 

688$4Ü0 ' bairro Chinez os bandos re. , Em se tratando de conjun. 
prescntativos do União e do ctos homogêneos, velhos nd. 
Clinda. iversarios, e que vão batalhar 

Esse jogo é da maxima im domingo perfeitamente exer. 
Manem, quer para um, co. Icitados, não temos duvida de 

omwigc 

6$2ÜÜ 

6131700 

239$0ü0 

718000 

2601000 

184$000 

'M%} 
fiFice 

ütúu 

que elles nos offerecerão 
uma tarde cheia, a que não 
ileixará de estar presente to, 
da Ponta Grossa esportiva. 

ceniHs 

'asÇoSTaS ? 
Permitir que essa do® 
nas cosfas conlínvo 

sem tralamenío é expôí. 
se a um^doença^gravo, 
Ela denota fraqueza 

renal e deve ser conv 
balida par moio da» 

PH.UI.AS DÈ FOSTEB. 
Dores teumalíco» no» 
musculoB s fanlo», 

J cansaço, verlitjens. fallo do animo» 
irregularidades urlbarias resuílaml 
frequenlemente do mau funciona» 
menlo dos rins, ^ 
As PllULAS DE FOSTER 
g fortalecem aos rihs. 

m 
Cs<- 

Fe#^R 

BALANÇO 

1:331.$700 

3:151?600 

saldo 
1 EM CAIXA 3:1518600 0:1748900 

»• „ ' CONFERE 
oe' Correia Baptista 

• oureiro em Commissão 
1.» OFFICIAL 

Luis OUveir® e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

/ // 
éí 

CONTRACTADOS PARA A A VIAÇAO NAVAL BRASILEI 
R A 

Segundo Informes que nos {vãmente entre o União e 
chegam, os directores do Olinda e •mire Guarauy e 
Alhlélico Paranaense estão Operário, 
estudando a possibilidade ! Para as vvovas de aUilé, j 
de nos v' r em nos primei tismo o sr. Don i instihiirã 
ros dia 'zembro, afim ! prêmios diversos, assim co. 
dc dispi um jogo amis. mo duas ricas taças f>ara os i 
toso com o Guarnny, — o vencedores dos '«mjs de fn. "« 
segundo da série "melhor ! iebol, • ;^ | 
de 3", iniciada em CUrityba, ' R pensamento anda, do j 
quando o rnbro.negro enri. , promotor do festival, fazer 
tybano obteve estrondoso churrascada e soliriiar do 
triumpho frente ao nosso re. bravo commandante do 13.° 
presentante. R. T. a cessão de um conjun. 

BELT^A INICIATIVA cto musical para abrilbevtar 
Estamos seguramente in. jk,as festas, 

formados que o sr Egydio v A renda liquida do referi, .soril nonnalista (]esta 
Doná, dr.no propr,etano da do festival com a dedução ■cidadt . esi(í.,afe & A ' j 

japenas de despezas mínimas Bonifaci() Villela> <jeu 

a policia de qnq sua ,iem. 

que se dará no proximo dia quer percentagem, reverteria . Ijp'í'jLl ,ljau<lllin'1 

29 de Dc.tmbro, domingo, i cm beneficio do Asylo São • ^ tal' •'P'oveitando.se dc 

A preta í. lilina, julgan, 
<!o ser mais fácil ganhar sem 
trabalhar, nsou de uma mano 
bra e foi infeliz. 

A ara. Lucia Dechandt, 

nereditada "Casa Romano'; 

'i ommemorando a reabertura ;pois que os clubes partici. 
do referido estabelecimento, pantes desistiriam de qual. 

RIO, 17 (D) — O eparla. 
mento da aviação naval bra. 
sileira, levando em conta a 
deficiência do seu apiparelha. 
mento aéreo, acaba dc con. 

Stractar 10 péritos lechiuicos 
allemães, especialisados em 

reparações e construcções dc 
aviões e hydroaviões. 

Os referidos téchnicos de. 
vem embarcar em Hamburgo, 
dentro de poucos dias, com 
destino a esta capital. 

Peitoral do Angríto 

UeMenSê 

% ^ ver(iadeiro remedio de tossse, bronchites, resfria. ' «'Uuenza, larynge e ffar ganta 
k. P ma Bruno Chaves, nosso digno ministro em Ro. 
6 pr!!nto á S. S. o Papa, deu com optimos resultados 
e declar0RAL E)E ANGIC0 I PEL0TENSE ^ seus filhos' 

^ "Attesto que varias pessoas de minha família, affec- 
^ resultado ó PETTORAI tes e tosse, usaram com opti. 
'«das a,® 0 PETTORAL ^ ANGÍCO PELOTENSE, 
fab^T , influenza, bronchi DE ANWue» ^ ^ ^ado na pharmacia Edu ardo Sequmra, Pelotas - Ro 

T; Dr. Bruno Chaves".- . . » t? pif-her i 
' . !rTna reconhecida pelo notario - - 

E|eença N. 511 de 26 de Março de 1906. _ 

fiio GPOSÍt0 Geral: Drogana Seque,ra _ 

_ Vende,se em toda a parte 

romovrá, de-accordo com 
i os directores dos clubes es, 

porfivos União, Guarariy e 
Operário e Olinda, um gran.' 
dioso fesGval esportivo no 

' grammado da VíRa Es^ella, 
c que constará de corridas, 
saltos, arremessos, e duas 
partidas de fnlebol, respecti 

•Vicnte dc Paulo. 
Applaudindo a magnifica 

iniciativa do sr. Egydio Do. 
né, cerlos estamos que, le. 
vando.se em corsderação os 
fins philantropicos daquello 
certamen esportivo Ponta 
Grossa inteira estar;! solida, 
ria com o mesmo. 

um descuido seu, furtou.Jhe 
a importância de da carteira, 

12fl$()00. 
O ;r. Cél. Delegado de Po. 

lieia determinou a prisão 
da larapia, que, presa, tudo 
confessou, tendo sido encon, 
tr lo em ;eu poder a impor, 
fancia de lOOSDOO, 

^ i n n 11111 n i n i m 111111 m m n m 115 H- t i-í : i m 11! i-y»»' 11 m m 11 n n h n -í-h t: i n n i n im-m-i» 
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' Kíff iiestoW te óecé 
QUE VEM CONVULSIONANDO O MUNDO 

Ga^^mente o reme dio para calvos e en- 
ANEÇIDQS ESTA' DESÇO BERTO! „ahpcas cal- 

Vgji 0 toais cabellos branc os! — Na0 ^lais ^a
sr)asi 

T~- Extincção completa e absoluta das p , ap. 
Depois de muitos annos de experiências > Par. 

Parado 
agora em todos os mercados, o milagroso pre 

loção ZíarecW 
tttdoP°rniUla do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Camnzal, E.- 

Santa Catharina. 
a ^ Loção Ziarecki —» não * tinta. 

o Caj ^jÇão Ziarecki — não jnancha a roupa, nem sul 

t-A Loção Ziarecki — faz voR"'' o cabello a sl,a c^'|) 
itiva — preta, loura ou castaima. 0 

Con» Loção Ziarecki — não prejudica o cabello , 
w ro cabelbulo. ao contrario t cura-o de guaesqu n e 

a r nan^íj#n niacio, sedo s0 g brilhante 
vjcÍA LoÇao Ziarecki — com um frasco apenas, eYlta ' f 
Íüpv Pfeniatura, consequen te de enfermidades o j 

<-10 13111)0 capilar e completa a reconshtmçao _ ^ 
toe .ffIra' 0P(A um tratamento mais prolongado, 

•'testam milhares de pessoas que fazem o seu ' 
lere? Loção Ziarecki — destaca-se dentre as s«a

f 
n
a» 

tolda' P,ela Slla dualidade, qu antidade preço, perfume a- «yel e suave. 
las ^ venda em todas as Drogarias, Pharmacias e ca- 
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Perfumarias. 

Existem militares d e attestados com 
hpi   PROBATÓRIOS Fstado; 

OSITARIOS para esta cidade e interior do Esta 
justus & cia. — rua baldúino taques, 

93 e 

.Fabril iz Moveis • 

ÍRua Julia Wande 

Â fíiiPU 

r»- toar®' eirP 

Pifipffí 

praça 

a 

0 

íiid Si M- 

j 

P mod res da cidade. Rua 7 de Setembro, — Ternos a prestações — Acabamento per- ,,o — Forneceuor de eonfcevoes e fardameuc:. esCi 
iTma das mais c*. una:5 

OulU" r< jluliels profissionaes da thezonra e do coric a sei vi ç0 deste preferido estabelecimento Sempre em stock os mais criados e. as ult 
mas novidades de fazendas. 

associados da 26 dc , 4? 
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HOJE — 5a. FEIRA, 19 DE 

A's 8,30 horas   >  

NOVEMBRO DE 193G — 

  Senhoras l|OüO 

FOX JORNAL, 18 X 90 — Cenimentado em portuguez 

QUE SONHO! — Desenho sonoro 

WARNER FIRST apresenta RICARDO CORTEZ MARY 
A.STOR, RAY LINAKER e outroSi em. /j' MAKY 

6®. Feira 

Soirée popular 

Senhoras   

' , Sabbado 

BUGK JONES, Muriel Evans, Eddi Philips, Bohbie Nel. 
son e outros em 

$5(11) 

Paramount apresenta Georgc 
Raft, Ann May '"Vong e Je. 
an Parker cm 

taili |eA 

ii:' 

»t • *; 
l 

Í ir, li 

descreveu !UdaCÍ0S0 6 apav0-rante que a historia 
Um desafio aos "fans" sher.Iocks"! 

, ,eff-tÍm,0S tri- "mphos do esplendido arlis ta de A syniphoipa dos selsmilhões,, 

.i .•>. 

v;\ 

i 

f+t H- 
9 grandes partes 

Um filme da Universal que focalisa um grande rodteio. 
s um formidável "steeple.chese" em circuito emocio. 

aante! , , 
BUCK JONES... MARCADO ! Marcado como uma de suas 

próprias novilhas, lellc nascera com o estigma da culpa 
de seu pae! E esperou 15 annos para a revanche'! 

RUMOR! TROPEUAS! TIROS! LUTAS! AVENTURAS 

O primeiro filme de Buck J ones nesta temporada, o 
que vale dizer Um filme noyissimo e desconhecido da 
nossa platéia! 
No programma: 

□ Amsí^Z € aríqMistpBiOr 
5|í) episódios da electrisante c formidável serie da Uni. 
versai1 

SESSÃO COLOSSO 

Cavalheiros   
Senhoras   l|5w 
A's 8 horas em ponto 
Afòra esplendidos comple- 
mentos novos: 

UMA HISTORIA 
DE AMOR 

Grandiosa producção inédita 
da UFA com Magda Schenei. 
der, Olga Tschekowa e Wol 
tgand Liebneider 

Gajiínte 

OU POR UNS OLHOS 
negros 

Uma das mais formidáveis 
pelliculas "fceries" da War, 
ncr.First, tendo como figu™ 
orincipal ¥ querida |eslrella 
DÜLORES DEL RHT 

do de Brian Aherne, Aline 

Formidável filme policial de 

agrado certo. 
I r I I J I-í - I 11 1 I I I I I | | M i t MN-iM M I Uf iii a-> -sK-K' i I I 1» I 1* 1! I 1 I I I I I I I I I I I » I I I I I I > I I i > 1 I I n ^ tHH I I I I I I P 

JOAN CRAWFORD — a vel-tigem do século XX — ao la x DOMINGO, EM 2 S ES St) ES 

" ' Faiiam de mim em segredo... mas que tmportat Hei 

viver minha própria vida! 

Direcção de V.S.' Van Dyke 
no colosso da Hetro 

Mc Mahon c Frank Morgan, 

DOMINGO, EM 2 SESSÕES 

Sò assim queuo Viver 

i 

■V 
ir"'1' 
A"/ 

A ffU n 

Sabbado ultimo, um auxi. vados por qualquer deselo 
(.l

,ari graduado do Departamen • subalterno, mas para não dei 
e ^Sotlo nos m. i xarmos de cumprir com o" que os serviços pa. ( nosso dever, que é o de baj 

.. ,r!" er('e es- ' talhar cm pról do bem publi. tavam ja concluídos, o  . - ' - 

1 
•s» 

indicado pm**» 1 

B cníse 

, MED EI DOS NAO ACCElt^| 

to de 
formou 
ra captação 

oncluidos, o que 
significava que o angustiante 
problema da falta do prccio. 
so elemento na cidade estava 
resolvido por alguns annos. 

Recebemos a noticia com 
lubilo e, na edição do dia se. 
guinte, participamô.la alviça" 
rtiramente aos nossos ledo 
res. 

Entrefanúi, já honfem se 
levantavam por todos os re. 
fardos da cidade os clamo, 
fes que já vão tomando as. 
peí to de calamidade ^tipli. 
ca: agúa! agua! — pediam to 
ilo :, accrescentando; pagamos 
uma taxa elevada todo o um 
de mcz, para nos ser forne. 
fida a agua de que necessi. 
tamos; o recebimento é exi. 
"'do, mas a agua está faltan. 
do a cada passo! 

E, logo, começavam a cor. 
rer versões nada agradaveis. 
Aqui as registramos, não 1c. 

co, levando ao conhecimen. 
to das autoridades competen. 
tes os reclamos a até mesmo 
as suspeitas da população. 

Apregoa.se que o trabalho 
para a captação da agua do 
rio Verde foi feito com fn. 
lha technica, polo que está 
arriscado a ser todo perdido. 
: eíaii a.se contra a demora 
na sobiçâo do problema da 
agua, tanto mais que ha cor. 
ça dê dois annos foi cllc con. 
fiado ao Departamento al. 
ludide e até hoje se vem ve. 
rificando falta do vital ele. 
mento por toda a cidade. Diz 
se ijue ' engenheiro a quem 
loi confiada aquelia reparti, 
ção. o dr. Mozar Pinto, vo. 
la á mesma o maior descasso, 
tanto que transferiu ou es. 
I '■ para transferir residência 
para.a capital, deixando aqui, 

em seu lugar, apesar de con. 
linuar percebendo oicentos 

'■ •11 '"eis por mez, um aca. 
demico de engenharia. Alie. 
ga.se que o Departamento de 
Agua já arrecadou, nesses 
dois annos, apmximadamen., 
te (ittO coiuos, sem que, cm 
tão longo espaço de tempo, 
tenha privado a população de 
um de m»us maiores tormen • 
tos. 

isso n úir se falia. Vcrda. 
de ou não, deve, forçosamen. 
te, merecer a attenção e as 
I i ovidencias de quem de !i. 
rito. AU.is, segundo informa 

ções do sr. Ossiair Correiaj 
digno presidente da Camara 
Municipal, a edilidade prin. 
cezinn c o preclaro governa. 
'1' - da cidade, sr. Alhary 
Guimarães vao reunir.se para 
tratar do momentoso 
to. 

assump 

arrecadado pelo Departamen 
to tem sido applicado aqui, 
como na canalisação do urro. 
io Corrientes, reparação da 
rede, etc. E concluíram di. 
zendo que dentro de uma se. 
mana deverão as aguas do 
rio Verde estar manando pc. 
Io canal adductor, com ais 

do rio Cascavel o Mandioca. 
* 

Pensamos, francamente, 
ic os srs. do Departamento 

ia estão occnlttmdo 

que seja. 
| Nada mais justo, pois, que 
joap oderes executivo e legis. 
. lutivo da cidade tomem su. 
• as providencias, porquanto o 
dinheiro que está sendo dis. 

j pendido nesses trabalhos 6 
! do Municipio. 
i WHaremos, como é de nos 
■so dever, a agitar o problema 
da agua. E, para que se não 1 

I diga que estamos agindo de 

o sr. Borges de ----- imTrA 
INCUMBÊNCIA DA ÍFRENTE ÚNICA 

ma 
que 

le, desde 
não nós 

já affirmamos 
recusaremos a, 

algo de grave. Parece.nos que ^acompanhados de um tcchni. 

RIO, 18 (D) - Telcgram. 
mas procedentes de Porto Me 
gre, e divulgados pelos jorna. 
es dizem ter ficado assenta, 
do na reunião de ante.hon. 
tem do directorio Central do 

Partido Republicano, confi. 
ar.se ao sr. Borges de Mcdei. 
ros, a incumbência de sohi. 
cionar o impasse, resultante 
do manifesto do sr. Lindolfo 
Collor. 

CODlP0"' 
:tíd 

l£í 
Para tanto os 

jdo directorio cen1- 
'depositado nas niaü!>

aos 
referido os «eus car» 

que s« 
de 

ao joSi 

seus 
ticos. 

Entretanto, ao 
mura, o sr. Borgi 
ros responderá 
dos seus correlig'0 

clinando da incuti 
legando que ao 1 ar . ^ » 
■x eüc cabe harnio111 

tuação 

Hlssn 

da 
Abib Chaifaen e filhos 

e sempre lembrada 
dem ais prr da prante.i. 

LUIZ A ARAMUvr /t tt a muxr 
convidam ás pessoas de sua ' 
missa que mandam resar no S8,?' para 

hora 7,30, na Cathedral, em í,,a 21 f,0 nies 

tavel extineta o em cominem 
gessimo dia tio seu passamen. 

siiff: 

assistirem 
corrente, 

agio da alma da 

Por esse acto 
com antecipação. 

oraçao ao transcurso 
to. 

respei. 
do tri. 

de solida- riédade cbristã agradecem 

8 llIfáílOO i isto 

Diante da falta de agua 
que volta a castigar a cida. 
dc, fomos ouvir os (pie tse 
encontram a frente do Depar 
Lamento. Falíamos com o sr. 
Thadeu VVandreka, o acadc. 
mico aqui deixado pelo sr. 
Mozar Pinto, e com o sr. A. 
Mnller. Dissemos.lhe o cpie 

; se propala pela cidade. Allu. 
dimos ao falindo erro téch, 

(nico, por força do <|iTaI as 
,aguas do rio Verde não po. 
ií dem entrar na linha adduc" 

tora. Desmentiram. Affirma. 
ram, ao invés, que os traba. 
lhos para_ aproveitamento da" 
quellas aguas cüião, effecti. 
vaníente, concluidos. Sót não 
se aproveitam dellas é porque 
a construcção de uma ponte, 
perto da "represa, fez comi 
que as aguas se sujassem. En. 
trefãnlo. asseguraram que 
os serviços estão concluídos, 
estando os mesmos orçados 

jem mais Me 150 contos. Adi. 
] mtaram que todo o dinheiro 

■i voz do povo está expressan 
do ainda desta vez a verda. 
de. Com effcifo, o pretexto 
de haver a construcção de 
uma ponte sujado as aguas a 
serem captadas não parece 
convincente. Deve haver cm 
Indo isso, realmente, uma 
falha technica ou o que quer 

' r.o, Ir constatar "in loco" os 
| trabalhos de captação do rio 
1 Verde. _ 
i O" do que não parece res. 

á\ 

tar duvida c que crrou.se em 
' r? não aproveitar o projecto 
di sr. Rcnjamim Mourão pa. 
ra aproveitamento 
do Ho Rotuquara. 

.«r.Oswaltío Ar 
grandemente recepcio nado em recife 

dosa 

das aguas 
RIO, 18 (D) - Noticias 

Recife annunci. I mundo chegadas de 
am que o embaixador Osvval 

A 

0^ 

PARA as MOLÉSTIAS do 
M J5STOMAG0, FÍGADO, 

INTESTINOS o i~ 
—1 PitiSAO DE -VENTRE i— 

Piilnfas do 

A b d 
todas as jjuarmacias 

Lirasil. 

i Itirta oa 

o LEGISLATIVO PONTAGH OSSENSE VAB TRATAR 
QUESTÃO DA AGUA 

DA. 

recepção, P01' 
official e da 

ção da capital rep1' 

ra 17 de hoje, pelo avião da 
carreira, íí)i alvo de eslron. 

em VVas^11^ 
tiveram presente» ()^ir 
ma Cavalcanti, se^r^( /•1/A s\ /TirxiiiTYI nnda 

■ CO estado, o commánds 

tratará, juntamente com o 
sr. governador ITa cidade, sr. 
Alhary Guimarães, do proble 
ma da agua, estudando o as. 

giao, deputados e . 
massa popular. m 

O sr. Oswaldo Ar 

imitará cm ReciE' | cm 
Governo 
banquete 

sumpto com a attenção que J illustre 
tdle merece e muifo embo. J sua viagem para_ a ,, 

esteia esse serviço publi. dc se encontrara c 

confiado ao Estado. Gctulio TTrgas, a 

offcrecer.' T 

á noite, *2 
viajante 

ra 
CO 

amai' lif 

^ S-P- 

DEVE PARTIR SEXTA FE IR A, EM AVIÃO 
PARA A BAHIA 

ESPÍ( 

Consoante se vê do convi. 
te abaixo, com cpie nos dis. 
tinguiu o illustre militar co. 
ronél João Pereira de Oli. 
veira, dgno eomniandante do 
valoroso 13°. H. I., com séde 
nesta cidade, realizar.se.há 
hoje, ás 1(5 horas e 3(t minu. 
tos, a praça Barão Ho Rio 
Branco, a cerimonia do jura. 
mento á Bandeira, pelos reeru 
•as da referida unidade. 

"Do Gommandante do 13'. 
R. I., ao sr. Dircctor do "Dia. 
Ho dos Campos". 

Assumpto; Convite. 
I — Realizar.sc.á, no pro. 

ximo dia 19 de Novembro, ás 
10.30, na praça Barão do Rio 
Branco, a cerimonia do com. 
promisso á Bandeira pelos 
recrutas deste Regimento. 

H — Será para este com. 
mando motivo le Indjzivel 
satisfação si honrardes com 
a vossa presença tão pátrio, 
tica solennidadc. 

João Pereira de Oliveira 
Tenente . Coronel Comman. 
dante." 

Grálos pelo convite, "DIA 
RIO DOS CAMPOS" lerá pre. 
sente á solemnidade, um dos 
:eus auxiliares. 

-(0 0 0)" 

A ̂ e^çsín! 

AGENCIA SINGER 

Todos os clientes desta ca- Peçam informações que se. 
sa podem adquirir um motorrão atendidos gratuitamente, 
electrico, Singer, sem alterar Avenida Vicente Machado, 

13   Ponta Grossa 

A GHAPELARIA VENUS 

avisa a sua dislineta freguc. 
sia que já está recebendo um 
lindo e variado sortimento dc 
artigos para homens, para as 

. festas de Natal e Anno No. 
j vo, que será vendido com 
i 10% de abatimento sobre os 
preços mareados. 

i 
•j (0 0 0)  

j A Camara Municipal reali. 
zou hontem a sua terceira 
reunião, sob a presidência 
do sr. Ossian Correia. Deixa, 
ram de comparecer os verea. 
dores cél. José Miró de Frei. 
Ias e Leopoldo Hoedel. 

Os trabalhos de honfem cin 
giram.se ao estudo, -por par. 
te das commissões, aos. vários 
processos destribuidos ás 
mesmas. 

' * 
Ar nossa reportagem abor. 

dou hontem o illustre pre. 
sidente da Camara Municipal, 
para indagar de s. s. se não 
havia algo de novo para o 
jornal. O sr. Ossian Correia 
eondescendeu.se em nos in. 
formar; 

— Ha, sim. Podem annun. 
ciar que a Camara Munici. 
pai, sexta.feira ou sambado, 

RIO, 18 
cialmente 

(D) — Está offi. 
annunciado que o 

PARA AMANHÃ OU DEPOIS A REUNIÃO DA MINORIA 

Uma estupenda chacara 
com frente para a Avenida 
Carlos Cavalcanti (que está 
sendo calçada) com excellen. 
le pomar, casas e varias ou. 
'ras bcmfoitorias. 

1 ralar na Casa Barbosa 

RIO, 18 (D) — Conformo 
estava sendo annunciado, de. 
via rea1izar.se hoje uma im. 
portanto reunião dn minoria 
parlamentar, na qual devia 
ser estudado o caso da sue. 
cessão presidencial da Re. 
publica. 

Enfreanto, devido á ausen. 
cia do sr. Roberto Moreira, 
representante paulista na 

se Gamara, a reunião não 
fez. 

Nesse oonclave, no que se 
annuucia, seria tajubem cxa. j 
minado o caso político do Rio Federal 
Grande, estudando.se a possi. ■' 
bilidade dc uma commissão 
de representantes das oppo. 
sições colligadas, suffocar a 
divergência que se desenha 
no seio da Frente Única. 

mm€3. 
a ümpreaa Maicionali fle 

Commercio e Construcções 
dos nistados do SUI S|A, 
(Kndecs), tem o prazer de 
communicar aos seus presta, 
mistas c a quem possa inte. 
ressar, que de accordo com 
o Art". 8". do Capitulo T. do 
Decreto n. 12.476 de 23 de 
maio de 1917 e auetorisação 
do sr. Fiscal do Governo Fe. 
dcral, fica csignao o ia 21 
do corrente mez, para o sor. 
teio que se realizará de nc. 
cordo com o seu Regulamen. 
to, pela extração dn Loteria 

?r. Getulio Vnrgas, 
pelo Governo 1, 
presidir a solen"1. 
inauguração do ln 

Cacáu, partirá Pa' ^ 
vador, cm avião.0,.^ 
manhã de sexta.E á 
do chegar" ao Por jj« 
no ao meio dia, " 
nos, hora em l1 o; 

devem alli chegaO 

I ^ 

nador Behédicto 
o embaixador ^ 
nha. 

O sr, Getulio 
que dizem tclegD' 
os jornaes"" desta 
rá uma grande re

( 
São Salvador, deV 

presentes áo 
presidente dn 

fi"" 
dese^ 

Visto; 
DEODORO ALVES QTTINTE. 

T.TANO 
Fiscal do Governo Federal 

EMÍLIO NETVA UMA 
Director Supcrintondente . 

governador JuraO ^ 
t todos os magii'1"" - n 
perior Tribunal <1( ^ 
commandante 
Federal, c os 
Assembléa do 
do povo. 

da 
<lcP' 
Fstn1 d»l 

■ w n i -Na 
electrscas T^MINO 

ITALIANAS 
^ MELHOR POR MENOS PREÇO 

POR ATACADO E A VAREJO 
VENDAS eis# mmm 
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